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Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC) configura-se como uma das principais causas de mortalidade 

e incapacidade no mundo. Classifica-se em dois tipos principais: o AVC isquêmico, decorrente da obstrução 

do fluxo sanguíneo cerebral, e o hemorrágico, causado por ruptura vascular. Sua elevada prevalência está 

associada a fatores de risco modificáveis, como hipertensão arterial, diabetes mellitus, tabagismo e 

sedentarismo. Nos últimos anos, observa-se aumento na incidência da doença, especialmente em países de 

média e alta renda, o que reforça sua relevância como problema de saúde pública e a necessidade de 

monitoramento epidemiológico contínuo. Objetivo: Avaliar a prevalência das internações por AVC, 

isquêmico e hemorrágico, no contexto de emergência, no estado de São Paulo, segundo sexo e evolução 

temporal. Metodologia: Análise descritiva, longitudinal e retrospectiva de dados secundários obtidos na 

plataforma DataSUS, referentes às internações por AVC no período de 2021 a 2025, em hospitais públicos do 

estado de São Paulo. A prevalência foi calculada pela razão entre o número de atendimentos e a população 

residente, estratificada por ano e sexo, com dados populacionais provenientes das estimativas do IBGE. Os 

dados foram organizados em tabelas e gráficos para análise comparativa e avaliação de tendências. 

Resultados: Observou-se aumento progressivo da prevalência de AVC ao longo do período analisado. Em 

2021, a prevalência foi maior no sexo masculino (7,69) em comparação ao feminino (6,34). Essa tendência 

manteve-se nos anos subsequentes, com crescimento em ambos os sexos, atingindo, em 2025, valores de 9,14 

nos homens e 7,80 nas mulheres. A prevalência total também apresentou elevação contínua, passando de 7,00 

para 8,45, evidenciando tendência crescente da ocorrência de AVC no período estudado. Conclusão: Os 

achados evidenciam aumento consistente na prevalência de AVC no estado de São Paulo, com maior 

acometimento no sexo masculino. Esse crescimento, mais acentuado a partir de 2022, pode estar associado 

aos impactos indiretos da pandemia de COVID-19, incluindo pior controle de doenças crônicas, redução do 

acompanhamento médico e mudanças no estilo de vida da população. Tais resultados reforçam a necessidade 

de estratégias de prevenção, rastreio e controle de fatores de risco, especialmente no cenário pós-pandêmico, 

visando à redução da morbimortalidade associada ao AVC. 
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